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1- OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

A disciplina de História do Brasil I tem o objetivo de ser elemento central na

formação básica do curso de História. Nela iremos apresentar os principais elementos

sociais, religiosos, políticos e culturais da expansão, conquista e sedimentação da

presença portuguesa na América. Enfatizando o lugar e papel das etnias indígenas e dos

africanos escravizados nesse processo. Trabalhando o que foi a territorialização e

formação da economia colonial. E abordando as mais centrais instituições administrativas

e os principais acontecimentos políticos e militares que forjaram o Brasil Colonial. Em

um recorte cronológico que vai da alvorada do Quinhentos até o final do século XVIII.

2- EMENTA:

1. Interpretações clássicas sobre o Brasil Colonial

. A década de 1930: Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda e Caio Prado Júnior.

. Antigo Sistema Colonial (1970) e o Antigo Regime nos Trópicos (2000).

2. Expansão marítima e territorialização

. Portugal na Reconquista e a expansão marítima

. Pau-Brasil, Capitanias Hereditárias e o Governo-Geral

3. Populações indígenas na América portuguesa

. Historiografia: de Florestan Fernandes a John Manuel Monteiro

. Conquista militar, conversão e formas de resistência

4. Poder, sociedade e economia.

. O açúcar e a formação da economia colonial



. Elites locais: mercês, escravidão e o exercício do poder municipal

5. Escravidão no Brasil colonial

. Litoral vs Interior: Os casos da Bahia e de São Paulo

. Negociações e resistências

6. União Ibérica e Brasil Holandês

. Brasil sob a influência da Dinastia Habsburgo

. Invasão holandesa, Maurício de Nassau e as Restaurações (Portuguesa e Pernambucana)

7. Expansão territorial e a descoberta do ouro

. Os súditos de São Paulo: Entradas e Bandeiras?

. Minas Gerais e o século XVIII: o crescente protagonismo brasileiro no Império

8. Religiosidades no Brasil Colonial

. A Companhia de Jesus e o projeto missionário

. Resistências e repressão

9. Reformas no Império Português

. Contexto histórico ilustrado de Portugal no século XVIII

. 1750 e a ascensão de Sebastião José de Carvalho e Melo (futuro Marquês de Pombal)

10. Revoltas, Conjurações e Inconfidências

. Guerra dos Emboabas (1707-1709) e Guerra dos Mascates (1710-1711):
Revoltas Nativistas?

. Inconfidência Mineira e Conjuração Baiana.

3- Metodologia:
A disciplina será dividida em 10 unidades, com o objetivo de organizar a

apresentação e discussão do conteúdo com a turma. Cada unidade terá um foco

específico e a sequência do seu encadeamento tem como objetivo apresentar camadas

que vão se somando e sobrepondo. Com a anterior auxiliando a compreender a

posterior. E a posterior sempre fornecendo uma camada mais profunda de compreensão



sobre a unidade anterior. O eixo de sequência adotado procura respeitar a ordem

cronológica dos acontecimentos, sem ficar rigidamente presa a ela. E o eixo temático

principal de abordagem é de histórica política e do poder. Integrando os demais

elementos sociais, econômicos, culturais e religiosos em cada unidade apresentada. O

método de trabalho ao longo do curso será a utilização de aulas temáticas, onde

exploraremos sempre um subitem da unidade. Intercalando, no tempo de trabalho

semanal, aula expositiva, debate do texto de um(a) autor(a) relevante para o assunto

discutido, estudos dirigidos e análises de fontes.
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